
INTRODUÇÃO 

Depois de mostrar em Hebreus 1 que Cristo é superior aos anjos e 
em Hebreus 2 que Ele se fez homem para nos salvar, o autor agora 
apresenta Jesus como superior a Moisés. Isso era extremamente 
importante para os cristãos judeus, porque Moisés era uma das 
figuras mais respeitadas da história de Israel. 

O objetivo do autor não é diminuir Moisés, mas mostrar que Jesus 
ocupa uma posição infinitamente maior. Moisés foi servo na casa de 
Deus; Cristo é o Filho sobre a casa de Deus. 

Ao mesmo tempo, Hebreus 3 traz uma advertência séria sobre o 
perigo da incredulidade e do endurecimento do coração. O autor usa 
o exemplo do povo de Israel no deserto para alertar os cristãos a 
não repetirem o mesmo erro: começar a caminhada com Deus e não 
perseverar até o fim. 

 
APLICAÇÃO 
 
1 – Jesus é superior a Moisés porque é o Filho sobre a casa de 
Deus (3:1–6) 
 
O autor começa chamando os cristãos de “irmãos santos, 
participantes do chamado celestial” e os convida a considerar 
atentamente Jesus (Hb 3:1). A perseverança espiritual começa 
quando os olhos permanecem fixos em Cristo.  
 
Pedro começou a afundar não quando saiu do barco, mas quando 
tirou os olhos de Jesus (Mt 14:30). 
- Hoje isso fala muito conosco, porque vivemos cercados por 
distrações. Muitos começam bem espiritualmente, mas aos poucos 
perdem o foco por causa da correria, das preocupações, das redes 
sociais, das frustrações e até decepções dentro da igreja. Quando 
Cristo deixa de ser o centro, o coração começa a enfraquecer. 

O autor então compara Jesus e Moisés. Ambos foram fiéis, mas em 
posições diferentes. Moisés foi fiel como servo dentro da casa de 
Deus, enquanto Cristo é fiel como Filho sobre a casa de Deus (Hb 
3:5–6). João 1:17 mostra esse contraste ao afirmar que a lei veio por 
meio de Moisés, mas a graça e a verdade vieram por meio de Jesus 
Cristo. 

- Líderes, ministérios e estruturas são importantes, mas nenhum 

Hebreus 3:1-19 

Portanto, santos irmãos, participantes do chamado 

celestial, fixem os seus pensamentos em Jesus, 

apóstolo e sumo sacerdote que confessamos. Ele foi 

fiel àquele que o havia constituído, assim como 

Moisés foi fiel em toda a casa de Deus. Jesus foi 

considerado digno de maior glória do que Moisés, da 

mesma forma que o construtor de uma casa tem 

mais honra do que a própria casa. Pois toda casa é 

construída por alguém, mas Deus é o edificador de 

tudo. Moisés foi fiel como servo em toda a casa de 

Deus, dando testemunho do que haveria de ser dito 

no futuro, mas Cristo é fiel como Filho sobre a casa 

de Deus; e esta casa somos nós, se é que nos 

apegamos firmemente à confiança e à esperança da 

qual nos gloriamos. Assim, como diz o Espírito 

Santo: "Hoje, se vocês ouvirem a sua voz, não 

endureçam o coração, como na rebelião, durante o 

tempo de provação no deserto, onde os seus 

antepassados me tentaram, pondo-me à prova, 

apesar de, durante quarenta anos, terem visto o que 

eu fiz. Por isso fiquei irado contra aquela geração e 

disse: Os seus corações estão sempre se 

desviando, e eles não reconheceram os meus 

caminhos. Assim jurei na minha ira: Jamais entrarão 

no meu descanso”. Cuidado, irmãos, para que 

nenhum de vocês tenha coração perverso e 

incrédulo, que se afaste do Deus vivo. Pelo 

contrário, encorajem-se uns aos outros todos os 

dias, durante o tempo que se chama "hoje", de modo 

que nenhum de vocês seja endurecido pelo engano 

do pecado, pois passamos a ser participantes de 

Cristo, desde que, de fato, nos apeguemos até o fim 

à confiança que tivemos no princípio. Por isso é que 

se diz: "Se hoje vocês ouvirem a sua voz, não 

endureçam o coração, como na rebelião”.  Quem 

foram os que ouviram e se rebelaram? Não foram 

todos os que Moisés tirou do Egito? Contra quem 

Deus esteve irado durante quarenta anos? Não foi 

contra aqueles que pecaram, cujos corpos caíram no 

deserto? E a quem jurou que nunca haveriam de 

entrar no seu descanso? Não foi àqueles que foram 

desobedientes? Vemos, assim, que foi por causa da 

incredulidade que não puderam entrar. Hebreus 
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deles pode ocupar o lugar de Cristo. Há pessoas que colocam sua 
confiança em homens, posições ou sistemas religiosos, e quando se 
decepcionam acabam esfriando espiritualmente. Hebreus nos 
lembra que nossa fé precisa estar firmada no Filho, não apenas em 
ambientes ou pessoas. 
O autor conclui dizendo que nós somos essa casa, se conservarmos 
firmemente nossa confiança e esperança até o fim (Hb 3:6).  
-A fé verdadeira não é apenas começar bem, mas permanecer firme. 
Nos dias atuais existe muita empolgação para começar coisas, mas 
pouca perseverança para continuar. Muitos querem experiências 
rápidas, respostas imediatas e fé sem processo. Mas o evangelho 
nos chama à constância. Permanecer firme em tempos difíceis é 
uma das maiores evidências de maturidade espiritual. 

2 –O coração endurecido sempre começa afastando-se da voz 
de Deus (3:7–15) 
 
O autor então cita o Salmo 95 e faz uma advertência solene: 
“Hoje, se ouvirem a sua voz, não endureçam o coração” (Hb 3:7–8). 

O endurecimento espiritual não acontece de uma vez. Ele começa 
quando a pessoa para de responder à voz de Deus. Foi isso que 
aconteceu com Israel no deserto. Mesmo vendo milagres, provisão e 
livramentos, o povo desenvolveu incredulidade. 

-Isso nos mostra que milagres, por si só, não transformam corações. 
Pessoas podem frequentar cultos, ouvir mensagens poderosas e 
ainda assim permanecer resistentes interiormente. O problema de 
Israel não era falta de informação, mas resistência à direção de 
Deus. 

O texto afirma que eles tinham um coração que sempre se desviava 
(Hb 3:10). O pecado possui um poder enganoso. Ele endurece 
lentamente a sensibilidade espiritual. Uma pequena concessão hoje 
pode gerar um coração frio amanhã. 
 
O coração endurece quando começamos a normalizar aquilo que 
antes nos confrontava. A oração vai diminuindo, a Palavra deixa de 
gerar arrependimento, o pecado perde a gravidade e a presença de 
Deus deixa de ser prioridade. O endurecimento quase sempre é 
silencioso. 
Por isso Hebreus afirma que devemos encorajar uns aos outros 
diariamente para que ninguém seja endurecido pelo engano do 
pecado (Hb 3:13). Deus nunca nos chamou para viver a fé 
isoladamente. 
 
-Hoje vemos muitas pessoas tentando viver o cristianismo sozinhas, 
sem comunhão, sem discipulado e sem prestação de contas. Isso as 
torna vulneráveis espiritualmente. A comunhão saudável protege o 
coração e nos ajuda a permanecer despertos espiritualmente. 
 
3 –A incredulidade impede pessoas de entrarem no descanso de 
Deus (3:16–19) 
 
Nos versos finais, o autor relembra que a geração que saiu do Egito 
não conseguiu entrar na Terra Prometida por causa da incredulidade 
(Hb 3:16–19). Eles experimentaram milagres, viram o mar se abrir, 

 
         Paralelos 

Mas, quando reparou no vento, ficou 

com medo e, começando a afundar, 

gritou: "Senhor, salva-me! " 

Mateus 14:30 

 

Pois a Lei foi dada por intermédio de 

Moisés; a graça e a verdade vieram por 

intermédio de Jesus Cristo.João 1:17 

 

"Venham a mim, todos os que estão 

cansados e sobrecarregados, e eu lhes 

darei descanso.Mateus 11:28



comeram o maná, mas ainda assim não confiaram plenamente em Deus. 
Isso revela que incredulidade não é apenas ausência de fé intelectual. É conhecer as promessas de Deus, 
mas continuar vivendo dominado pelo medo, pela murmuração e pela autossuficiência. 

-Quantas vezes fazemos isso hoje? Conhecemos textos bíblicos sobre provisão, mas vivemos consumidos 
pela ansiedade. Sabemos que Deus cuida de nós, mas continuamos tentando controlar tudo sozinhos. 
Dizemos confiar em Deus, mas muitas vezes nossas decisões são movidas mais pelo medo do que pela fé. 

O texto conclui dizendo: 
“Vemos, assim, que por causa da incredulidade não puderam entrar” (Hb 3:19). 

A incredulidade impede pessoas de desfrutarem plenamente daquilo que Deus preparou. Não porque Deus 
não seja fiel, mas porque elas vivem presas à dúvida e ao medo. 
 
-Hoje há muitos cristãos salvos, mas emocionalmente esgotados, porque nunca aprenderam a descansar em 
Deus. Vivem sempre tensos, preocupados, tentando carregar pesos que Deus nunca pediu que carregassem. 
O descanso de Deus não significa ausência de problemas; significa confiança na presença e no controle do 
Senhor mesmo em meio às lutas. Jesus fez um convite semelhante em Mateus 11:28: 
“Venham a mim todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso.” 

A fé nos leva ao descanso. A incredulidade nos mantém presos no deserto emocional e espiritual. 

Reflexão 

1. Tenho mantido meus olhos fixos em Cristo ou tenho permitido distrações espirituais?
2. Existe alguma área da minha vida em que meu coração está se tornando endurecido?
3. Tenho vivido em descanso e confiança em Deus ou dominado pela ansiedade e incredulidade? 

Paz no seu coração! 
Pr. Márcio Gonçalves


	Hebreus 3:1-19
	Paralelos

